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MINUTA 

Aos NOVE de DEZEMBRO  de  DOIS MIL E DOIS, nesta Cidade de Sines e Sala de 
Sessões do Edifício dos Paços do Concelho, teve lugar a REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA  
da Câmara Municipal de Sines, estando presentes.---------------------------------------------------- 

PRESIDENTE: - MANUEL COELHO CARVALHO, que presidiu aos trabalhos. 

VEREADORES: ------------------------------------------------------------------------------------------ 

- IDALINO SABIDO JOSÉ 

- JOSÉ ARCANJO FERREIRA COSTA 

- JOÃO FERNANDO MATOS VINAGRE 

- ARMANDO FRANCISCO 

 

FALTAS JUSTIFICADAS:------------------------------------------------------------------------------ 

- ANTÓNIO LUÍS BARREIROS BRAZ 

- MARISA FILIPA SANTOS RODRIGUES SANTOS 

 

Sendo a hora designada pelo Sr. Presidente, foi declarada aberta a reunião, eram 21:30 horas. - 

I – ACTA DA REUNIÃO ANTERIOR: ------------------------------------------------------------- 

Foi lida e aprovada nos termos do nº. 2 do art. 92 da Lei 169/99, de 18 de Setembro e assinada 
pelo Sr. Presidente e pela Chefe de Divisão de Administração Geral. ------------------------------ 

 

II – ORDEM DE TRABALHOS: --------------------------------------------------------------------- 

1 – PONTO ÚNICO: ------------------------------------------------------------------------------------ 

1.1 - Discussão e votação das grandes opções do Plano 2003/2006 e do orçamento para 
2003. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
Sr. Vereador Idalino – O Sr. Vereador, em representação do PS interveio para declarar que 
considera que os documentos apresentados para discussão têm uma caracterização semelhante 
aos de 2002 e que, no seu entender os investimentos previstos para 2002, não deverão 
ultrapassar os 10%, sendo que a sua execução física ainda será inferior.--------------------------- 
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Falta concretizar promessas de há mais de 10 anos, como o Centro Cívico de Porto Covo. 
Considera que a nível de planeamento se está a fazer algum esforço, mas ainda nada está 
concretizado. Reconhece como positivo os arranjos feitos nos Bairros, que deve continuar a 
desenvolver-se noutros Bairros. Há no entanto uma série de situações que gostariam de ver 
concretizar-se em que nos últimos 10 anos nada foi feito. ------------------------------------------- 

Considera que deve haver maior rigor na concretização e aproveitamento dos recursos postos 
à disposição, dando como exemplo o projecto da Piscina e dos 124 fogos. ------------------------ 

Face a este histórico, não podem votar a favor e irão votar contra os documentos 
apresentados.----------------------------------------------------------------------------------------------- 

 
Sr. Presidente – O Sr. Presidente considera que estas posições correspondem a uma grande 
incoerência do PS, ou seja: Não discordam da importância das obras incluídas neste Plano e 
Orçamento, mas depois fazem tudo para impedir a sua concretização, pois não aprovam o 
orçamento. Considera que é uma posição de cinismo e hipocrisia política pois não tendo 
fundamentos para criticar este Plano e Orçamento; não tendo apresentado qualquer proposta 
de alteração e tendo inclusivamente votando a favor das grandes obras, projecto das 
Biblioteca/Cento de Artes; decisão da CMS de construir as Piscinas; projecto de Habitação 
Social, decidem votar contra o Plano e Orçamento numa tentativa desesperada de que estas 
obras não sejam feitas. ------------------------------------------------------------------------------------ 

Além disto o Presidente chamou à atenção dos senhores Vereadores do PS para a gravidade 
de com estas decisões, não terem a consciência de que, se está a tentar desperdiçar a 
oportunidade (única) de conseguir os fundos da Comunidade Europeia para a realização 
destas obras de fundamental importância para Sines o que é de grande irresponsabilidade 
política. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quanto às observações sobre projectos que o PS diz que nada foi feito declara o seguinte: ----- 

Piscinas: O PS nunca defendeu que fosse a Câmara a construir as Piscinas. ----------------------- 

Reafirma o que já foi repetido por várias vezes: O projecto da piscina como estava, não era 
financiado, sendo portanto obrigatório alterá-lo, sendo que as alterações a introduzir também 
iriam reduzir o seu custo em valores ultrapassando os 100.000 contos, em obras que são 
dispensáveis à qualidade e objectivos deste projecto.------------------------------------------------- 

Biblioteca e Centro de Artes: A história está mais que contada. Tanto os terrenos disponíveis 
como as condicionantes impostas pelo Ministério da Cultura levaram à escolha daquele local, 
além de que a decisão daquela localização teve, também, em conta a importância na 
valorização e dinamização da Zona Histórica nas vertentes urbana, social e comercial. --------- 

 A 2ª fase da obra está quase concluída e a curto prazo será presente à Câmara o programa do 
concurso e caderno de encargos para a 3ª fase; -------------------------------------------------------- 

Habitação: Também está mais que esclarecida esta situação bem como os obstáculos que 
sucessivamente foram postos à Câmara. Os 124 fogos deverão recomeçar a curto prazo e o 
arranque de um CDH para 128 fogos irá começar no início de 2003;------------------------------- 
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Planeamento: Os diversos planos estão em apreciação noutras Entidades, e certamente a curto 
prazo entrarão em discussão pública. ------------------------------------------------------------------- 

Investimentos: Nunca ocorreram tantos investimentos em Sines, promovidos pela Câmara 
como nos últimos dois anos! O esforço financeiro tem sido extraordinário e a contratação de 
técnicos é igualmente relevante na realização e concretização de projectos.----------------------- 

Estas posições do PS podem se considerar como de falta de seriedade politica e não 
credibilizam o Partido SOCIALISTA. ------------------------------------------------------------------ 

Sr. Vereador Idalino – O Sr. Vereador interveio de novo para declarar que as suas 
intervenções são sempre no sentido de melhor servir a população de Sines. Tomaram posição 
para influenciar o Governo do PS no financiamento de projectos para Sines, os quais 
infelizmente não se concretizaram durante o Governo do PS. --------------------------------------- 

Sr. Vereador Armando – O Sr. Vereador considera que não é isso que se tem verificado, 
pois recentemente os deputados do PS votaram na Assembleia da República contra a inclusão 
no OE do Centro de Saúde de Sines e Extensão de Porto Covo. ------------------------------------ 

Considera ainda que Sines tem sido prejudicada pelos diversos “ Monstros “ que Tem à sua 
volta: Tem contribuído para destruir muito do que a Câmara tem feito e poucos contributos 
tem dado para projectos que beneficiem as populações.---------------------------------------------- 

Sr. Vereador Ferreira Costa – O Sr. Vereador fica demasiado estupefacto pelas observações 
feitas pelo Vereador Idalino, quanto aos investimentos, que não tem vontade de comentar 
mais nada. De facto estando o investimento em Novembro em valores superiores a 30% de 
realização financeira, sendo muito superior a taxa de realização física, é inaceitável escutar 
que estes não ultrapassarão os 10%. -------------------------------------------------------------------- 

Sr. Presidente – O Sr. Presidente fez um último comentário, considerando a posição do PS de 
Sines lamentável. Deu como exemplo posições da CDU noutros Concelhos, de maioria PS, 
em que a CDU aprova ou se abstêm, viabilizando os programas e orçamentos considerados 
úteis para os respectivos municípios. ------------------------------------------------------------------- 

Postos à votação as Grandes Opções do Plano e o Orçamento para 2003, foram aprovados por 
maioria, com votos contra dos Srs. Vereadores do Partido Socialista. ------------------------------ 

 

III – ENCERRAMENTO: ----------------------------------------------------------------------------- 

E, não havendo mais assuntos a tratar, o Exmº. Sr. Presidente declarou encerrada a reunião. 
Eram 22:30 horas. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

E eu,______________________________, José Arcanjo Ferreira Costa, Vice Presidente, que 
lavrei a presente acta, a subscrevo.---------------------------------------------------------------------- 

O Presidente, 

_________________________________ 


